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O que é o Índice 
Mackenzie de 

Liberdade Econômica 
Estadual?

• Índice subnacional de liberdade 
econômica no Brasil.

• Objetivo: 

– Comparar as jurisdições 
estaduais e estimular 
políticas que promovam 
liberdade econômica.

• Metodologia: 

– Baseado na metodologia do 
Fraser Institute, notas de 0 
(menor) a 10 (maior).



Metodologia de Cálculo

• Dimensões Avaliadas:

– Gastos dos Governos 
Subnacionais

– Tributação nas Unidades 
Federativas

– Regulação e liberdade no 
mercado de trabalho

• Fontes de Dados: PNAD, 
Secretaria do Tesouro 
Nacional (SICONFI), Receita 
Federal, Relatório Anual de 
Informações Sociais (RAIS), 
Diários Oficiais dos Estados.

IMLEE

Gastos dos Governos

Consumo primário 
(custeio)

Transferências e 
subsídios

Despesas 
previdenciárias e com 

pensões

Tributação

Imposto sobre renda

Impostos sobre 
propriedade e 

transferências de 
patrimônio

Tributos indiretos sobre 
a produção, consumo e 

circulação de 
mercadorias

Regulação nos 
Mercados de Trabalho

Leis de salário-mínimo

Emprego na esfera 
pública

Densidade sindical



Série Histórica

• Evolução 2003-2022: 
– Melhoria entre 2016 e 2018, 

– Queda acentuada em 2020, 

– Leve recuperação e estagnação entre 
2021 e 2022.

• Observação: 
– Estagnação recente revela desafios no 

aumento da liberdade econômica.
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Resultados Gerais 
2024

• Nota Média 2024: 4,38 (mesmo 
valor de 2023).

• Estados em Destaque:

– Líderes: Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, Amapá, Paraná e 
Pará.

– Últimos colocados: 
Pernambuco, Bahia, Alagoas, 
Amazonas e Piauí.

• Desafios persistentes mesmo 
entre os líderes. 3,48 
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Dimensão 1: Gastos 
dos Governos 
Subnacionais

• Avalia o peso do gasto 
governamental subnacional na 
renda estadual.

• Destaques 2024:

– Paraná, Santa Catarina, Goiás 
(melhores scores)

– Amazonas, Pernambuco 
(piores scores)

• Evolução: Melhor performance em 
2018, leve declínio em 2022.
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Dimensão 2: 
Tributação

• Carga tributária das esferas de 
governo em relação à renda 
estadual.

• Destaques 2024:

– Amapá, Pará, Ceará (melhores 
scores)

– Pernambuco, Mato Grosso do 
Sul (piores scores)

• Tributação é uma barreira para a 
liberdade econômica.
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Dimensão 3: 
Regulação do 
Mercado de 

Trabalho
• Flexibilidade dos mercados de 

trabalho e regulação.

• Destaques 2024:

– Goiás, São Paulo, Paraná 
(mercados mais flexíveis)

– Piauí, Maranhão (mercados 
mais rígidos)

• Menos regulação tende a atrair 
investimentos e facilitar 
contratações.
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Comparação Regional

• Em geral,

– Estados do Sul e 
Sudeste com maior 
liberdade econômica.

– Norte e Nordeste 
enfrentam maiores 
dificuldades em todas 
as dimensões.



Variações 
Relevantes 2021-

2022

• Maiores Aumentos:

– Roraima (26,4%), Piauí 
(15,5%)

• Maiores Quedas:

– Mato Grosso do Sul (-23,2%), 
São Paulo (-20,7%)

• Variações refletem tanto 
melhorias quanto desafios 
econômicos regionais.
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Considerações 
Finais

• Resumo:

– Estagnação do IMLEE, 
mesmo nos estados líderes

– Desafios persistentes em 
tributação e regulamentação 
trabalhista

– Importância do índice para 
orientar políticas públicas.

• Reduzir barreiras à liberdade 
econômica.
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